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FLAGRANTE OBTIDO no Paltic10 São Francisco por oca>1ão da en .. 
tre-ga do oticro da APAC ao governador Dr. Bento Munhoz da Ro­
cha "'leto. 101tc1tando a sua ,ntervtnção 1unto aos poderes federais 
a fim de efetivar a importante ltgaçà:> ferrov1ár,as entre o norte 

e o sul do Paraná. Junto ao governador, c.orr, o of1c10 " :a t•pv11;áo 
do~ engenheiros, o v1c~ .. pres1dtnte da APAC, Sr. Gai:-1bald1 Reale, o d1. 

rctor de11a entidade, Dr. Josi Nau'faTi e o Dr António 8 Cava1eanu. 

de I Cu açoo perffllo cc;,n o l,torol f" • 

n e. E..o ort cc oção te foz ne. • or,o , 

-nente., F,Oro que o ccfe não seio obrigodc 

des vohas,. como e• .. a1men•e pci.... qu 

o ct-ieg - a Porc-ioguá neceu1to olongor o 

!CU ~ ra;"'s.c, atê a barranco do rio Puror,o;:.:c 

e- .. e de •6 desce~ rumo de ..,oguonoiV"O e. 

possondo pe· Jooqu,m Murtr~ho 01,ngir Ponto 

Gro= depois Curi!,ba e, linolmente, Pora~o-

9u0 A rodov o é p·efe•1do pelos exportado«» 

porq..,e nela o rr ... '"".s.pc•te nõ::, e$.to S.lol elt:, o 

pera co-,o sucede no P.ede de \ 1 ;o::, Parara 

~ ... ,""' Cator1n0 que ole,n do 10 menc.onod.., 

ncc,riven'e,..ro do pe-cuno r.oi5 kngo. de5re­

ceu. ·,arre •e, não pode atender oos ped de 

~ vogoes. 

No tciro de 1951 52 per exem,; e. a erre, 

evov paro Pc·onogvó t 135 074 so:o, de 

e 'e- enquo •o pe e ,~o 10 foro..., *"o"'s.po·n~ 

dos 1 558.948 .c:o N'-' sof,o "'9• 0 1e ""' 

0 f::> ,r.-e "OS mesei.. de " ho o fevere ro o 

'º"' l,oo t onspon01,o 2 973 6~ •oco e- o e 

toda de !e· a o~ s 1 '2 OOC ,.,. •o me0 c 

do rre•-de da cíe G e L e,od i,e a r 

• 
A 1. çoo u, na 

rode 6 

dec'u ~ f~ 

a de 

oe "" 

cl " 

N_:,,c p·oduçoo rc, , c , do seculo era de 

pouco rronlo, noo chego~do olé o sc:1ro de 

1913 14 o de• m,l ,ocos No decodo de 1910 

o 1920 em duos sa1ros 1916/17 e 1917 18 

c1..iosi atingiu o coso dos setento n"1I, caindo c:"1 

cons.,quéncio do geo~o nos ,oiros de 1918/19 

e 1919 20. mos subindo oc,-no dos cem m 

no decodo de 1920 o 1930. 

No década, 1930/ 40, com o calomzoçoo dos 

terras devolulos cedidos o C,o de Terras Norlc 

:lo Poron6, in1en11ficou..e o plantio '10 Po•on6, 

"" o produção cafeeiro ascendeu no sofro do 

1937 /38 o mois de um m, lhóo de socos. 

A port•r da sofro de 194!,/ 47 o produç.: 

f 1mou--1e acima de um m! "'-~ de tocos,. c•1r.-

9,nd0 o c,nco m,lhóe• nri e! 1?52 53 

Enlfe os ligações precori .. ,-'n po e "o: 1 

o e,coomento do produçu:i e ,'ee, a no<'e po 

ronaense para o Porr, d Pc-anoguo, o pro­

lon9~-n•n10 do Eslrodo oe Forro //.ente Ale.;·e 

de Eor v Pret:, o Corn: o Procbp • e 1 '> 

foco n,: r,o:""'le:--to pelo ro::o:, de 'o ns 

10 terem ~do dados no s.entld:> de- suo ,e'er . ., 1 

.Antes de e'ltrcrmos, e . t:Ont,,, ne te 

rt er.: u.: m, ucKJ 
0 " 

f ze:r i.. 

v ger.-- ret"'0tpc-::t1vc a,.. po -od e t ater do 

e--r. rr.01s o gvn1 er.--cnt"'l K 10rtc:ed res. 

e ,., •no de ~ O de rnorr de 920 

G ""nG i:od r s i: 09 

Ç"" de u ç lono g c,I d ftr·v• urg e. 
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i: , e e. esboç de ur:- pio~ do v,o~õo térreo 

t.m nouo E!rodo Por essa le , e:. conce s on 

teriorc\ s.e enquadrariam ro a:. ilO ger me .. 

d onte oltel"OÇÕes conve ientes e,i teu tr ~odo a 

mesmo de se ... s pontos 1n1c.., e termln 

A lei estabelecia que o I,rho Paranaguá• 

Curítibo-Guoropuovo•Porotiuoi, s.e"'ÍO o tronco 

prncipal, havendo mo,s c -ca linhos i:rin 

Dessas u rimos, três deveriorr> :iegv r o llrho dos 

vale, do T 'lOgf, do Ivo e du P,quld. ~ outro 

duas se opro• morlom em grande parte do 

Poronoponcmo e do lguo~ú. 

Assim, de oc6rdo com êue esb6ço de Pleno 

uma unho porr1r,o de Li~ ponto conven1en.te 

do I,-ho !ronco princ,pal e, pouondo por C.. 

rc Azul, Joguon01v0. Jo:orezinho, ,rio term, .. 

nar na borrc!lCO dG rio Poronoponemo, o se. 

gundo I n'lo se r ~ de Ponto GrO>SO segutr,a a 

vele do Ti >og 01 s o lo, no r o Poronopane­

,-o o terceiro i" o du rrc co o 1nmteira Ar• 

gent no, po><ondo i:o· U .., da V,10,10, o 

• , do t -.,nc:, seg ,r i:cto .o e do r o Ivo, 

f , o rio Po ono e ! nolmcnte o 

de u-i p:: 

n • i:;I0 do Guorop~o 

conven ente no rr.: 

e se<: do pe o vale 

lox d,; te na , do r P,q~,r 

P on6 

01 ng r 

"- pr o pr 

boro do pc, 0\.iro 

P '" G Coto 

" e-..1~ 
co nho 

Joc " 







CLASSIFICADOR MECANICO E ENSACAMENTO 

Urna Organização 
a Serviço da Região 

VISTA pARCIAL DA MAQUINA PARANA 
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Nesta 1eclo de verIf1caçlo da r .. n•abU1dad~ do cafe. uma vez reti­
rada • amostra de cate em c6co, ela é txam nada e pesada, sendo 
ogo em aegu da descascada par sI1tema eletr1co. Pesada novamente 

a amoatra sem a1 c.asca1, faz-se o cálculo obtendo-,~ a11Im a uren 
da·· do café, que em media é de 23 quilos ,por saca d- 100 1 tros, ou 

seja de 40 quilos de café em cóco. 

s•o zono co'ee, o 
e to Wo I go od­

mo or ,mporton­
oer>se 

s aue se ded•carn nes­
óc1c. de cafe, destaco­
ORAES BARROS LTDA. 

Vo ., a Pa ano - que é um mode­
c•gc ·zaçõo e opore 1home to. 

desde 1952 em Mo I go 
o •ede a CAFEE RA MO­

LTDA te 

D, etores-gerentes, Srs Ruy de Mo oe 

Barros e dr. Jaime Kanneb ey F ho 

Te como sócios. Srs Jairo Mo-oes 

Eorros, O ovo de Moraes Barros, A ~a­

ro t.'.oraes Ba ras Ruy de W w aes Bo -

ros Carlos de Moraes Barros, Morce o 

de "-'ioroes Barras, Dr. Joyrne Konneb ey 

F, ho Dr. Augusto Alvim do Silvo e o 

firmo Konneb ey, Assurnpçõo Cone sso­

rio e E~portodo o S A 

Po•s..te tombé ESC'IIO'lúS 

ie s err N-:.-,o Espt '"' ça e S 
J:. om c·e <1Lc ec.s e Ice ·o: 

orrr o-

A em d~ ~~o 0•1v1dci:!t:5 <10 rompra 
E- ve d:i de cale •e· te err a 
CAFEEIRA MORAES BARROS LTDA, o 
lem 1 ~•a oda '-ç:io de be::c' ::-0 

•rcz C.)• opa·c f.orrer,•o r ode o, 
o T"c ...... efJ;:11 ,..e 

w1to oprec,od: 1E 

DETALHE DO DESCASCADOR DE CAF~ 



ourante! a vi11ta da lm.1gem de No•a.1 

Senhora de Fatlmn a Martnu.a, esta, trea 

crt.Jnças ~1pre1entaram ... ae em tr.a)"'S t p, .. 

cos encarnando a1 criançag portugue1a1 

que presenc1ararn o mi aQre da virgem 

São elas, Maria Ana Gonçalves: Ce·ta 

Silvelra Ferreira e Fr:.nc,,co Gonçalves. 

A primeira e fste ultimo são fl!hos do 

sr. Francisco o. Gonç..alves e de Da. ld;a 

Canto Gonçalve~. A menina CéJia é filha 

do Sr Pedro Mendes Fe:rre1ra e de D 

EU SIiveira Ferreira 

• tCrJ.ndtlna e '»tatinqá ltece6.em a <J.ldita, 
f}tc,.J,Ja Benhc,.ta de ~titlwLa 

de 

Em Londrina, o carro triunfal de Nossa Senhora de F.nt1ma 

Eí'l suo per 1gr1naçao µelo rnunoo, o 1moge'.ll de No5;. 

Senhora de Fátima visitou londrino e Moringá. 

Como vem sucedendo em todos os lugares por O!l 

posso o ,1i'ogroso ií'logen', tan,beí'l e: n nosso cidade . e 

Moringá, êsse acontecimento assinalou verdadeira cansa~ _,. 

ção por porte dos fiéis, que em mosso ocorreram poro e­

verencio-lo 

Tonto os fieis londrinenses, como os morr,goerses de .:i-n 

por essa ocos ão, u:na provo eloquente de devoção, cor ,o 

gra'ldo o virgen milagrosa ria mais empolgarte der O'lstrll· 

çoo p.íblica de fé. 

l=oi uw e>•pec>óc.ulo co111ovedor, aque'e oferec.ido nos 

duas cidades pCos P1illio es de aevotos oue de:sfiloram peios 

ruas e praça, conduzindo a famosa imagem. 

Homens e mulheres, velhos e moços, crianças e sacer· 
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Mo •• u corpo de m«bnlCOI pora aia1IIIIIIIIII• 
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Dr. H rmann 



tea fixados durante a excursão do Dr. João 
sp rito Santo, temoa: 1.•) O Governador Jones 
e cio Pre11dente do 1. B. C.; 2.') O o,. P~­

nentante paranaense na d1retor1a do 1. e. e .. 
e...,,,nam ura cafeeiro; 3.•) O Governador 

Jones Santos Neve&. o Dr. Pacheco Chaves e o Cel. Paula Soares 
v1s1tando uma lavoura cafeeira f 4.•) Os Srs. Valter Lauar1n1 ch'!fe 
do escritório do 1. B. e. em São Paulo e o acessar técnico do Pre 

sidente da autarquia, Dr. Rui Miller Paiva 

O Presidente do/. B. e. inieía sua série de 

daaa 

visitas aos Estados eaf eeiros 

e 

, ao a m I em eten\­
leiro do Ca é, ti aço 1 1..1, 

·• t do <--

a ca a ma 

1 eco ChaH 
o t bro, ao f, tado do E~­

a de • 1m1t hoi a­
J B.{ . 1 ara a zona 

1tuaçu , da lavo ra 
ampanha < ontr a u 
d vr rtou a E c·ola 

!\far1landia 
ov rnador Jone 
, o Srs. Coronel 

N ntante do (, ,ve1. 
1 B.C.; . u1 de Miller Paiva, 

mall tu 
'riaita ao Eap1nto Santo, o Dr. Pach e 

coa.taaea a maidade de pontos de n ta no tocante 
f~ da «-afeicaltun d E tado. 

, com ate a L1oc·a e a melhc,1 ia do, tipo, J," cafe, a1 
-' . Tanto em \'1tn1 ia, ouvindo r.s u,;est,,c, do, 1 xpo1 tad , 

dl· l'IIÍl, e,m,o no intE·ri,w, Em contado pc·s~oal com ,, \ 
< I < . ,., as dua, qu{'-t,-,e,, a primeira, obrc•uon pela 

,naio1 11t11afü,a<l1:, fo1an ah·o das atcnçoe, do P1e,ident d 
I B.L 

O combate a L, oca no Espu ito ::;anto, gru,;a~ ao e 
i.: dt> inseticida cm pol\ ilhadei1a~, esLIL a entado ,obH 
e promi- ora O Governo do E tado tem realizad 

•d< r, c-01110 o \·1sitantes puJe1a111 t·on4atar. ti aba 
mu1 l'f1c·iente . Com <., rcc111 :so, proveniente do e 
f11 mado l'Olll o 1. B. C'. esta vendendo in~eticida:s e rnaq 1a 
1 aia a ua utiliz,u;ão, com a redução de 50' no preço. Além 
d1 o, \ ai ias turma \ olanll•s de cinco agronom lS cada 
c-ur I em as zonas infe ta das, mos li 11ndo ao:< lavradores nio 
a vantagens do 11olvilha111ento da>< .í1 vore , como re pon 
a pergunta, sobre supostos inconvenientes do emprfle 

ublltanl'1a usada. 

Em entre\! ta coletiva contt>dida a imprensa,• 
ria, loiro após rel!'re11sar da zona cafeeira, o Dr. Joio ~ 
Chave externou ua 1mpressi,e sõbre os problemu 
nentes ao cafe no E11p1rito Santo, alientando, como li 
mamos, os dois problema de maior relevlncia, a ..._ 
melhoria dos tipo11. 
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1 TAU NA. no mun1cíp10 de fb1porã, a geada pouPou 01 c.1f'fzat,, como ae pode ver atra-.,e• desta fotografia tirada em 
o rne mo dia em Qu'! 10 fotografou o ~aqueleto do pé d'J e.ate da p.ag1n;a anterior. Depo11 de contemplá-la. o lettor 

"'"' levar~ atu1 olho, para a página 1,,:gu,nte, ond"'! verá o eatado em que ficaram .a1 lavoura, atingidas 

g.i r nt<> '-:> o, ico, e d::, ob1et1vos do prog orno d 
u:i 1-o do r 'JVG Pr 1d~,te do I B. C quo, ern seu discurso 
pü , •:ledo•ou • xt Joh1entc: "A Noção preciso do cofé, 

p-:>is ,. o cultura mais adotado os nossos condíc;oes ecológicos, 
e noo é fácil in,touror-se outro capaz de substituí-lo com 
,ontog<?,"T" '. 

E t ~ nos p .n r r t 'lcôrdo cofll o Dr Poch co h 
r <:>n ':lera I• o coí'lo un potrir1onio roe 

oi corro ta rvcnc10 é v1to poro o Nor;ao 
p "ffi m urove •ro oqu 

u lo•rvo, o dof o dêsse no 

0:1 1d •om apeno o co 
, a cal 1culturq. 

• o r fe nt ó o 
om donilicodos pelo 

roçoo apeno 
huro .im n 
, roo cob oo 

nt mo 
zo u 
on oro 

a ndo vital poro 
o Noc;ao, didos que o 
J, , 1 orr ri 11 d foz r t)m 





NO PALCO dj1 R.ld10 C111tur• d,-. MaringA, dur-,nlti a &0lrn,dad,., dn 
lna1,g111 •çÃo do modr1 MO pri!-d10 dt-1t.a t-m111oorn, o Dr, Mar10 Urbuutt1 

prt>nuncia urn d11c:11rao alua.1\/'0 no ato. 

NO LOCAL ond,., rat,, ,~ndo con1tru1da n U1,na 01eae1 Elttrica para 
• prod11ç,10 dtt força ti 111.r:: p;ir,'l .1 c.1dadll!, o ÓO\l't."t·n,1dor Munhf>~ dA 

Rot.h.1 Nr.to '" &ua com1l1va r:llfam,n,,m 111 ot,nu 

O 6.0 Aniversario .. 
de Maringá 

ASSISTC.NCIA NO AUOIT6AIO d,1 RAd10 C ... :tura de Maringa no .nto da 1naugura~ão do préd o da r.m1nor1 



0 cov RNA.OOR 0 Btnto M11nh~ da "º ha Ntlo, ltndo A .... 
Ql1trd1 o Pr.11dtntt do 8enco do 11:atado do Parana .. A d1r U• o 
"' to V111nova fotografado por o 11160 da ,nau ur•~• do p,-.d,o 

p 6pr o dta1e •■tab•tec,m•nto d• C" •dito 

23 

11 

m '"I' , ,, 11h 111d 

~ 1 

,H \I• 't 

111h t 1 
"'' 1 

1 lun 1 

1 1111 , '1 i f, 1 
1111 .. 11,,1 ff, ' 1,, ,t 

1 t tl ,, 









FLAGRANl E BATIDO quando o GovernJdor c·v.:qa·,'1 ao local da .. obr.:,s da Us1n,1 o,e~,•1 Etetr1ca, e.-n co,11 
panh1+1 dos DrR. Ga"Stilo de Mesquita Filho e Herman" Moraiir; Bnrros, diretore!-< da C. M N. P. e do Dr. 

Sesostri~ de Morais Sarmento. 
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MAIS UM ASPECTO fl. 
xado dUrilnte a visita as 
obras da Ua,na Diesel 

E1Hr1ca de Mnringá 



A E"MPRtSA CINEMATOGRAFICA MARINGA aproveitou a oportu­
ntdade do transcurso do 6 L aniversário da cidade. para inaugurar a 
parte interna <!o rnoderno e confortável ·•C,ne Maringa", localizado 

na Aven1d,'\ lp1r,1nga 

- 2B -

----

A RADIO Cl,L TURA DE 
MARINCA t.,_mbem quis 
p.1rticíp,1r das fe!it1vid.1des 

presenteando a an1vers.1r,an. 
te com este moderno pré. 
dio. ond1• 1nst,1tou os seus 

estud101, 

LJ 

O aovt"rn.1r1or Munhoz da Roch.1 Neto d~sat,1 .1 r,t.1, 
1n.1uguro1ndo o Cme Maring.1 

r:; 



DURANTE o BOlllQU&TE reafiado no "•l'OGlul»• de .......... o QouwnlldDr ......_ ... um doe - not6vels dtscursos. 

OIS favoróYels ressões anl>re o progresso 
e < e todos as setores da vida IOCDI do dinamismo de 

s ob ta tes e do proveiloso at1v dode do C a Methora­
entos Norte do Poranó que com _,. tic lcos e seu ma 

cont uo a trabalhar paro a ~ cb problemas 
o munic,pio e tre os quais ttn,IJl!l'.lon o do avaçao de 

adas o do ca "°manto da da cidade e o do 
orbonzaçao das 

iou a atividade da Em rêsa da qual faz porte em re ação 

a Maring6 pendo em evidênc a o fenómeno do e e.e, ente 

da cidade c ossificado pe o orador como um ve dode,ro 

caso de gigantismo ao mesmo tempo que abordou p ob e­

mas de grGflde lnterêsse do zono, como o t onsporte p in­

cipalmenla. Falou lguolme te s6b e o necess'dode de , sto 

loç6o da estação exper mentol do cof6 em Moringa, o co­

glada pelo Govêmo do Estado 

O Governador Dr Bento Munhoz do Rocha, por suo vez, 

um doa seus magnfflcos discursos Ouvido com a móx o 

,-los presentes o discuno do Govemodor ao po~o 

19..Nlwtnnil. recebeu ao t lna entus ásticos aplausos 

hontes oraçoes soem publicados neste 

,_...,Q, Ccnlttt\lleffl dois expressivos documentos do grande 

6rlo de Mar1ngó 

,__._. o teu 6. 0 anherlóro de fundaçõo reo , 

IIO .1"-"ICIUI• de Mar naa grande baile que trons-









ma• v<'llw , q111• apena l'hepmoa ao Paran, ante de multoa 

O Parad hoje l' " vivendo aqu•l• onho 11ue o velho 
1•a1an..-nae ldMllaaram 

Jt P"'"' o, entretanto, que ■e apllq1 e aqui a expenlnrla 
d , paa•do, l'Vitando que M a-.plta o drama do , ale do Pa­
ralba, ond• à pro peridade aesulu o d....-to. e preclao poupar 
à l'N>nomla narlonal o dealOC"amento ronUnuo da produçlo. 

~uanto t m cu tado à eronomla bra ile1ra e e dealo­
ram•nto pt'rmanentto ela onda cafeeira! 

~ando a produçlo ••ti or,ranluda, quando h' ntracla 
dl' fe1 ro e armaaén , quando hi t6da uma ride de e tabele­
(' mentoa d• redito, eomeça a d-Ir a pr di.çlo que se de • 
loH para o ertlo bae dealocamento a de11or,ranl1a, acarr• 
tando um f6rço tftmendo à «oaoala ul/!lonal. 

laao tem de parar um dia. O rio Paran, eati lo,ro ali 
para •tacar o de loeament.o. 

Ji afirmei, 11A dlaa, aer multo mala pratrl6tlc:o e mul­
to mala eron6mll'O, eonaervar a terra do que a recuperar. Con­
aervemo-la para que a pouamoa tranamltlr ao■ nouoa filho■, 
com Hta pujança de hoje. Que late amor à pequena sleba 
••Ja uma tradlçlo, e nio haja aquela nomadismo que eairota 
a terra para u Nrtão a clentro, c1Nloean4o a elvillucio. 

Tenho a certeza, pela obaervaçlo desta sona cafeeira 
do Parani, cle que a dolorou expe Inda, que ftDl doe iureoe 
tempoa numlnenaea ela llderanp eaf•lra ee faça valer ao Pa­
rani. io f poaalwl sempre lr para a frente. O caf6 tem 
construido no Brasil uma, ,nnde e1..0~ ma■ tem .. 
radt('ar defin1t1vamente no ParuaL A vantagem que o 
Estado tem levado, e Nti leftado 861,n maitu Nll6el bra-
1leira11, relide no fato de ee eneontrar aqui esta ilea eatenall-
1ma e continua de fertflida41e aeealoml. 

T•nho. Sr. prefeito, srancle aatiafaçio de vir a Ma­
na-', u I t I àa fe ta do aea eexto anlftl'll6rio. :& ama ci­

dade urprl'sa, Mar1np, qu aos l8'a anoa de idade, ae apre­
enta rom esta pujanp económica, e. eobretudo. com la•ea re-

1111 mtes cle soc1abiliclade, tio comuna 11&1 mhu e tradicioaadl 
dades. ~ q e para llarlap CODVeqent homeM de tradltlo­

Maringá não é uma aventura. llaringá 6 uma orpnisaclo, e 
, u, como govl'mador do Paran6. quero coqratwar-me c:on­
, sco. V6a, que nos dais eeta bçlo de otimismo, que noe dai8 
\ ste orgulho do Braail, vós estala construindo na verdade, ma 

pecto l'xtraordiúrlo ela elvlli&açlo bruUelta. & precilo 
•1ue oa p ssimiataa e oa maldlsentea venham a Marbtc', 1t 
preciso ql.e aqueles que eritieam aem ralizar, Q1Je eritieam 
i;em saber o esf6rço que custa realizar, venham a Marlnp 

pr nder no vosao exemplo. 
Eu ioa afll'lllo, e mo savernador do Param, que •• 

minha reivindic:açiea diaDte do primo, llio aa 'YOl8a8 ret• 

,·indicações, aa retrindlcaç6ee ele qae clemodtleuneta, oa 
,._ ondorea falanm. 

Quue41Mr..-meorplllodev6a;qaemeorsalho, 
hoje, mais•.--. .......... 18 .. auo. .... • 
sovernador do Puaa6. B a ..... 1111•1111 -.d o......_ 
.. -,,11, ............. .............. --- po-
lidca de ......- .... ...._ hfm ••••-- ... ~ datae-
• ~• U. -,tlllo....., .... '1111■ qae ...... Clllll a 
praapeflade ecilalha. 

!:ate, 19 .. ENII .. 16tt:1 ... , ' ........... ..... ..................... ~~~ 
pua Nldlr, ..... ,,..., " - ....... _ ~:-~ 

._......,.~--· ti -=-~ ...... 
at■a. ...... w..,,. .... ... .. ... 
----~ .......... -, 1, ..... 1ata 
,,olltleavalea,-.,....•._• ... ••• 
COll8ftPID ...... 4fett JA ................ ..... 
,.._ '" a lk•••anar •• •••· \ ... ,._ .... 

-· 

DR. PAULA SOARES FIUIO 
LURSO DE E PE IALIZAÇAO NA REPUBllCA 

ARGENTINA 

INSTRUTOR NA CÁTEDRA DE OFTALMOLOGIA DA 

FACULDADE DE MEDICINA 

DOENÇAS DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR 

• 
1:UA RIACHUELO 

Horário - U às 18 horas 

--- CURITIBA ---

EN LONDBINA 

HOSPEDE-SE 

NO 

Praça WWle Davlds 

Telefonee: 1JJ71. UJ72 e 1JJ73 

Caixa Poldal. 851 

End. 'Nlegrülco: 

"MONÇÕES" 

LONDRINA 



A 
O DR PACHECO CHAVES PRONUNCIA O SEU DISCURSO ABORDANDO OS ~ROBLEMAS DO CAFE 

/JOSSe 

na 
do Dr. João Pacheco 
presidência do /. B. 

Chaves 
e. 

Xomeado pelo Presidente dn Hepu­
bla,a para a presidêm·ia do Instit<1to 
Brasileirn do Café, o Dr . .:oão Pacheco 
Cha\'es assumiu o seu cargo a 8 de se­
tembro último. Xa tardl• dc>ssc dia, no 
Salão ;\'obn• do :\linistério da Fazenda, 
,ob a pi csidêncm do titular dessa pas­
ta, Dr. Os\'aldo Aninha, rcalizuu-sc uma 
scs~ão l'spccial t'(>m o fim rlL• dar posse 
ao novo presidente. Ao nto compareceu 
elc\'ado número de pessoas, entre as 
quais ise nL·havam o :\linistro <la Justi­
ça, Dr. Tancredo Xc\'e,, e os diretores 
<lo Instituto Brasileiro do Café, l>r. Y1to 
Sá e Cornncl Dr. Franci3cu de Paula 
Soares Xcto. 

Falando na ot·asião, o Dr. João Pn 
t hcco Chaves pronum·1ou sul•stancioso 
discurso, abordando o, magnos proble­
mas cio café. Ik início s, referiu o 
orador à dcíL•sa do p1uduto. sali, ntando 
que, ao planejar uma v, rdudl'irn pohta 
cn de dcfcsn, .. !'-<.t'r;.l n~rl'''t,rio l"orn:,:t•m e 
oh,tinação a fim de qtll' não st•ja o 

O PRESIDENTE. ASSl!';A O 
Ti:rRMO DC: POSSE 





O:- :::E-:-R .:iE::iE -E ::-r. -e -.a.nn Mo~.a. -s: S.a. .:-s ~ ~ !:>- P•u ~ 
t! ..,_- ,.!~.cc~ ra. t:.a sa ~ iilr.!e « t 3-.e.s.s .a d.:, r ~ ..... .1. 

ca- .,.. ..:: e~ e •"-=-te . 

M....,IT() SE\t CR(;:.,,1.::_;D.\. -.i '?!ó~.1 ~n• ,.t~'!= .. C..i. 
de ,: -, ... .:.,.:e C~"$t t ... u n•.:--t , ~ e~ .a e;r ,1 p.1 ..1 t~.:h.. .... s 
t ; :;a'"'•~- '-'..:i :: e:"'~ t':"! f J.;r.antr- .:..a. :: rr•$:•.:-~ t' 

-A NOVA E MODERNA CIDADE INAUGURADA 
CAFELANDIA PARANAENSE 

A 

ENQUANTO AGUARDAVA a b.11~.a que o conduziria à outr.1 n\!HO~"' cto lv,u. t:~Ot" ,,1,orf uru~h'~ ó(' qu.,t 1.-u"'m p.a.rte '-''li ,t\rl'>t~'r♦:-- cl.,t, 

empresa, Drs. Caatão de MrsQult• Filho '" Htrm.,nn MorM!'. 8.irros, P'-"-' p.tir., .. A f-"hlllf'!1N• .. 



\ 1 11· 11 h I ti, •1, d1• Jll 1111 11111 111,nte1 ct 

upo l 1 111po te th 1 d11 tu11) clh ( 1, 

rHHJ 1r1, dn J.!l'Hlltll' P111p1(s.;1 t1 l·un, 1-

d11tlos, p11rt111tlu d, .\1111 111-:,1, trnnspunh.1 

11 1 io Jv111 1 ~< dil'i~in H 111n ponto qJtua ... 

,..\os PX<.'dl'sionistas l'Hhin 11,na i1npo1· ... 

tnnh 1 n11':ls:1u nu outru nH1rg-{ln, do t'io: 

i11uugurn1 um novo núclt•o urhano 1n·c•• 

u,•st11111do a tornai s,• uma l!rnntl<.' l'i-

dnd,•. ll111 u ,•ntusiasmu <.' a alei.:-ria qtH' 
FLAGRANTE DO CHURRASCO, no qual aparece entre outras pes• 

OUTRO ASPECTO em que aparece o Dr. Gastão de Mesquita F!lhO 
e sua gentilissima filha 

~,.;as, u u,retor Sup!r1ntendf'nte da C. M N P., Dr. 
Gastão de Mesquita Filho 

MAIS UM ASPECTO colhido durante o churrasco, nele aparecend~ 
o gerente de vendas de "C1anorte··. Dr. Paulo de Morais Barro~ 

PELAS flUAS Rf:C M AflCATAS, onde oonutç.1111 a ■wu,r 1'I rw1mnlt-,11, ts,11 d~ ,;C1t,,H.,rtõ" º' v1,,t,u1ttt 5 '",,nmh.,m, dh·,gmdo !ioe p.tr.t 
o loC~I tio Clllll"l"l~(O 



P ()tlf• 1101 Ir Gabr ai ... undo de Mina. C-lcll, .... -IIOr• 
C1 - "prme,roe a M ina&atar em C-rie ... . 

,..._,.m o •■ar e Hotel llo Lula • 

A SAU 00 OTEL CIANOIITE onde fe ta rada a ata do lnauguraç o, 
He ,.,.,. M a ■ar"" pronunciou ••-lvN pa1avraa aluatvN ao -

O DA GAITAO 01: a.lllOUITA l'ILHO 
aN nando • ••• d• na g ,a o do nove, 

"" leo rb1 

de 

fat,, 

aor dadopa 

p r,por nado pe a ma1en ca 

ta em a tom e o , ata 

Caa. Me horamento Nor J, Paraná a 

C anorte ", a nova e moei ma dade 

ada por eau ,rrand 

\ ncld os 2 km de Ma n,cá ao I a 

ez 11e a trave ia de te tem ~t ma ba 

Ma ou men ma 

la a • 

r,n, ta m ma 

n mal , nele 



FLAGRANTE DO CHURRASCO 

SINGELO como clev• 11er uma hoapeda-
11 m para plone roa , o Hot11 Cianor-

OUTRO FLAGRANTE 

te 

NIUIUIIAOA A MATA • ..... • ...,,..,...., - -0....... m.,aram a aurglr •• oonatruçOea. Aqur •tao ,,... delH. Mflclo Q&: 
• N ...._ t ..._ tle ...,._..._ ,,,._allrillll", - ,- ........,. aquf •• - Que nlo alo de madeira) 
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rada 
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~ t - a d 

.. : ... J.· -t 

Parar: 

f' ma•, .l 

ra-

T •!ar.e 

a • \'.:'UDa3 ed:ç,1 de 

Mar nga h:a i;-urandc -a ,1 ~, d~ . u­

m 

a terr Hl e .da <;.i, a;. 

I! Pai,, a C-111 i\ll' ranan­

a ~a t nfLnn a na t"~ u 1 

~ ,1 11 ran~ l x1to, ,., ~ C'olon1an , 

dt• ~; anc . e n , alor d 

e )ara aqu H m n .dar a '" 

o, ca! l'u 

FABRICA DE Co'FRES 
ARQUIVOS 

E MóVEIS DE AÇO 

BER~_\RDI\I 

Laia r•br a • l-a(r\l r o 

-- --

RUA BOA VISTA ), RUA HIP<>l 'TO t,~ llt.:S '1 

ru~a, no ... , • .,.. f('I 

t\U \ L'C' C ll'I~ U 
T•1•1cm• l!•h lt T•l•lli>ne 3 O'TII S P UL 

rUl•t •m C\l:ttUba 
RUA CARLO:, UC RV LHO IH 

40 




